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Ganso, Pato, Kaká e Kardec, 
que viraram sinônimo de vi-
tória, não jogarão juntos nos 
próximos dois jogos do São 
Paulo.

Para que deixe de oscilar no 
campeonato, Mano já fez co-
branças para que o elenco 
corintiano entenda melhor os 
adversários.

Sem dificuldade em bater a 
Rússia por 3 sets a 1, agora 
disputará fase que define quem 
avança à semi final da compe-
tição.

Leandro Damião (foto) ga-
nhou o reconhecimento de 
Enderson Moreira. “É um jo-
gador que passa confiança aos 
outros atletas”, afirmou.

Após a derrota de sábado, 
Dorival Júnior disse que o 
Palmeiras deve controlar a 
ansiedade, o que acontecerá 
aos poucos. 

Vencendo as nove partidas que 
disputou, a seleção masculina 
de vôlei faz uma campanha 
perfeita no Mundial realizado 
na Polônia.
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Manifestantes abraçam 
sede da Petrobras em ato 

que defende o pré-sal
negociações da Campanha 
Salarial entre FEM e grupo 3 

prosseguem amanhã

Página 3

QUEM TEM MEDO Da 
REFORMa POLÍTiCa?
Plebiscito Popular sobre a Reforma Política sofre boicote 

em escolas da rede estadual e fábricas da base.

Descubra se você é de esquerda ou de direita
Saiba MaiS – Página 2

Produção:
1,5 milhão de barris diários (em 2002)
1,9 milhão de barris diários (em 2013)

5,2 milhões de barris diários
(média entre 2020-2030)

EVOLUÇÃO Da PETRObRaS
a PaRTiR DE 2002

Pré-Sal:
Educação e Saúde receberão

R$ 1,3 trilhão

Valor de mercado:
R$ 35,4 bilhões (2002)
R$ 210,9 bilhões (2013)
R$ 254,8 bilhões (ago. 2014)

Lucro líquido:
R$ 8,1 bilhões  (2002)

R$ 23,6 bilhões (2013)

Total investido pela empresa:
R$ 19 bilhões  (2002)

R$ 104 bilhões (2013)

Fonte: Petrobras

Durante manifestação em 
defesa do pré-sal organizada 
pela Central Única dos Traba-
lhadores, a CUT; demais cen-
trais; confederações; federações 
e sindicatos, centenas de tra-
balhadores deram um abraço 
simbólico, ontem, no prédio da 
sede da Petrobras, no Rio.

Presente ao ato, o ex-pre-
sidente Lula afirmou que a 
população do País deve se or-
gulhar da estatal brasileira. "Fiz 
questão de vestir a camisa da 
Petrobras para esta manifesta-
ção. A empresa orgulha os tra-
balhadores e os brasileiros por 
tudo que a Petrobras representa 
para a Nação”, disse.

Lula lembrou que o pré-sal 
é o passaporte para o futuro. 
“Quem está contra os 75% 
dos lucros do pré-sal para a 
educação e 25% para saúde?”, 
questionou.  “Certamente não é 
nenhum trabalhador, nenhum 
brasileiro que ama o Brasil”, 
completou.

Sem citar nomes, com a 
declaração Lula criticava o pro-
grama de governo de Marina 
Silva, que pretende reduzir a ex-

ricardo stuckert

ato em defesa do Pré-Sal abraça 
prédio da Petrobras no Rio

ploração de petróleo do pré-sal. 
A proposta vai em direção 

contrária ao anunciado pela 
presidenta Dilma, de conti-
nuar com os investimentos no 
setor – que vão render R$ 1,3 
trilhão até 2022 – e destiná-los 
à educação e saúde. 

Com Dilma, a produção no 
pré-sal atingiu a marca histó-
rica de 540 mil barris diários, 

apenas oito anos após a des-
coberta de uma das maiores 
jazidas do planeta. 

Graças ao pré-sal, cujas re-
servas estão estimadas em 35 
bilhões de barris, o Brasil am-
pliará a produção até 2020, 
chegando a 5,2 milhões de 
barris diários, tornando-se 
um dos maiores exportadores 

mundiais de petróleo.
Em vez de entregar a maior 

parte dessa riqueza do povo 
brasileiro a empresas estran-
geiras, desde 2003 o governo 
federal optou subordinar a 
exploração do pré-sal ao pro-
jeto de desenvolvimento in-
dustrial e tecnológico do País, 
dinamizando várias cadeias 
produtivas.

Em manifestação com o 
mesmo objetivo da realizada 
no Rio de Janeiro, sindicalistas 
organizaram ato na manhã 
de ontem diante do prédio da 
estatal na capital paulista.

O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, também se 
referiu indiretamente a Marina 
Silva, ao afirmar durante a ati-
vidade que considera irrespon-
sável uma campanha eleitoral 
tentar comprometer a maior 
empresa brasileira. 

Rafael explicou que especula-
dores aproveitam esses boatos 
para provocar a queda no preço 
das ações da estatal e comprar 
os papeis na baixa. Quando as 
ações se valorizam, são ven-
didas por quem provocou sua 
queda, que obtém nesta tran-
sação lucros milionários. 

“Quem ganha com essa 
especulação não é a Petrobras, 
os companheiros na empresa 
ou os trabalhadores brasileiros. 
São apenas os especuladores, 
pessoas que trabalham pela 
privatização da estatal”, denun-
ciou Rafael.

 “Por isso somos contra a 
privatização da Petrobras e de 
qualquer outra estatal ou banco 
público brasileiro, pois quando 
a situação aperta é nelas que 
procuramos apoio”, prosseguiu 
o dirigente. 

“O modelo econômico que 
defende o fortalecimento des-
sas empresas tem se mostrado 
o melhor para quem trabalha 
nelas e para os milhares que 
estão empregados nos setores 
que dependem da estatal”, fi-
nalizou Rafael.

Rafael participa do ato em São Paulo

Curta nossa página
no Facebook!

facebook.com/smabc
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A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
-CUT, e representantes do 
Grupo 3 – autopeças, forjarias 
e parafusos – prosseguem 
amanhã, às 10h, as negociações 
da Campanha Salarial 2014 na 
sede do Sindipeças.

Para o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão (foto), embora o 
ambiente econômico tenha 
melhorado, a Campanha 
ainda é difícil. “Isto não é 
novidade para nós. Não existe 
Campanha fácil”, afirmou. 
“Os trabalhadores continuam 
mobilizados e acompanham 
com atenção as negociações 
pela Tribuna”, prosseguiu. 

Todos os setores patronais 
já receberam avisos de greve da 

adonis guerra

PLEbiSCiTO SObRE REFORMa POLÍTiCa EnFREnTa 
RESiSTênCia DO COnSERVaDORiSMO 

O  Plebiscito Popular 
por uma Constituin-
te Exclusiva e Sobe-

rana do Sistema Político do 
Brasil, realizado de 1º a 7 de 
setembro, enfrentou resistên-
cia em fábricas e escolas do 
ABC. 

Segundo o coordenador 
do Comitê Operativo Muni-
cipal de São Bernardo, Artur 
Paes Aranão, diversas escolas 
estaduais receberam comuni-
cado do governo de São Paulo 
proibindo a entrada de urnas 
e de qualquer material sobre a 
Reforma Política. Em duas de-
las, as urnas ficaram retidas. 

“A atitude do Alckmin é uma 
posição contrária à participação 
social”, denunciou. “A circular 
que ele soltou nas escolas da 
rede e que culminou nessa 
ação truculenta por parte das 
direções das instituições de 
ensino faz lembrar o período do 
regime ditatorial”, prosseguiu 
Artur. Para o coordenador, o 
boicote ao Plebiscito popu-
lar não cabe em um regime 

fotos: adonis guerra
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Notas e Recados

Dilma na frente – 1
Pesquisa Ibope divulgada sexta-
-feira mostra Dilma Rousseff 
(PT) na frente pela corrida pelo 
Palácio do Planalto.

Dilma na frente – 2
A presidenta tem 39% das in-
tenções de votos. É seguida por 
Marina Silva (PSB) com 31% e 
Aécio Neves (PSDB) com 15%.

Dilma na frente – 3
Quando os nomes dos candi-
datos não são oferecidos aos 
eleitores, Dilma recebeu 35%, 
Marina 23% e Aécio 12%.

inDecisos

Os demais candidatos somam 
2% dos votos. Oito por cento dos 
eleitores votariam em branco ou 
nulo e 5% não responderam.

interesse – 1
A pesquisa mostra também que 
o interesse da população nas 
eleições ainda não decolou. 

interesse – 2
Segundo o Ibope, 25% dos eleito-
res não tem interesse na disputa, 
enquanto 20% declararam ter 
bastante interesse na corrida 
eleitoral.

FEM-CUT continua negociação 
com o g3 amanhã

democrático. “Até porque se 
trata de uma consulta popu-
lar, um espaço para as pessoas 
se manifestarem e debaterem 
o tema da Reforma Política, 
podendo inclusive ser contrá-
rias”, defendeu. 

Nas fábricas da base o mo-
vimento também encontrou 
resistência e em várias delas os 
organizadores não puderam 
falar com os trabalhadores 
sobre a votação popular. 

“Enfrentamos dificulda-
des. Algumas empresas só 
deixaram a gente entrar de-
pois de muita negociação, 
outras não deixaram de jeito 
nenhum e percebemos que o 
tema da Reforma Política vai 
contra os próprios interesses 
das empresas”, constatou o 
coordenador da Comissão 
da Juventude Metalúrgica 
do ABC e CSE na Mercedes, 
Alessandro Guimarães.

“Foi um aprendizado. Perce-
bemos o que realmente está 
em jogo”, concluiu o dirigente.

Agenda

Trabalhadores com deficiência

Seminário Trabalhadores com deficiência: Avanços e desafios neste sábado, dia 20, das 8h às 
13h, para discutir a aposentadoria para Pessoas com Deficiência. O evento lembrará o Dia Na-
cional de Luta das Pessoas com Deficiência, comemorado no próximo domingo, dia 21. Na Sede 
do Sindicato. Informações pelo 4128-4282, com Lúcia.

Escola Arps na Regional Diadema

Terminou em abril o convênio que os Metalúrgicos do ABC mantinham com o Curso Arps 
e que garantia aos sócios e dependentes descontos em aulas de inglês e informática nas classes da 
escola na Regional Diadema. É importante deixar claro que o Sindicato nunca foi responsável pela 
instituição de ensino, apenas cedia o espaço, água e luz em troca destas reduções nas mensalidades.

Cidade das Crianças
Para os sócios do Sindica-
to e seus dependentes terem 
50% de desconto na Cidade 
das Crianças, em São Ber-
nardo, basta apresentar o úl-
timo holerite, cartão de as-
sociado e documento com 
foto, dele e dos dependentes. 
Esta promoção é válida para as 
atrações habituais da Cidade 
da Criança, não valendo para 
promoções especiais como à 
volta dos mortos-vivos, acam-
pamento macabro etc.

FEM. Na última quinta, foram 
protocolados os comunicados 
às bancadas dos Grupos 2, 8, 10, 
Estamparia e Fundição. O G3 
foi o primeiro a receber, ainda 

na terça-feira, dia 9.
O aviso de greve significa 

que, após 48 horas contadas a 
partir de sua entrega, os cer-
ca de 215 mil metalúrgicos em 

Artur mostra as urnas usadas durante o 
Plebiscito Popular. Ao lado, a página do 

Facebook do movimento denuncia 
censura nas escolas estaduais

Segundo o Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar, o Diap, dos 594 
deputados e senadores, 45% – ou 273 – são 
representantes dos empresários, o triplo dos 
representantes dos trabalhadores – 91.

O mesmo senador ou deputado pode 
representar mais de um setor

COngRESSO POR REPRESEnTaÇÃO

Campanha Salarial na base da 
FEM poderão cruzar os braços 
por tempo indeterminado. 

As principais reivindicações 
dos metalúrgicos da CUT no 
Estado de São Paulo este ano 
são reposição integral da infla-
ção, aumento real de salários e 
redução de jornada sem redu-
ção de salário.

“Apesar das cláusulas sociais 
valerem por dois anos e estarem 
em vigor até 31 de agosto de 
2015, lutamos também pela ga-
rantia da licença maternidade 
de 180 dias aos Grupos 8, 10 e 
Estamparia”, concluiu Wagnão.

A Federação também quer 
incluir em Convenção Coletiva 
o Vale-Cultura, no valor de 
R$ 50 por mês para todos os 
trabalhadores. 

Você é de esquerda ou de direita?

Debate sobre Reforma Política foi proibido nas escolas estaduais paulistas

Saiba mais

Se você acredita que a 
pobreza deve acabar; que 
somente pode haver felici-
dade se todos viverem de-
centemente; se pensa que os 
produtores de feijão, carne, 
leite, pão etc. devem ter como 
objetivo principal saciar a 
fome do povo e não somente 
obter lucros; enfim, se defen-
de a ideia de uma sociedade 
justa e solidária, oferecendo 
igualdade de oportunidades 
a todos, sem quaisquer dife-
renças ou preconceitos; então 
você, mesmo que não saiba, é 
de esquerda.

Agora, se você pensa que 
o governo não deve se preo-
cupar com políticas sociais; 
que cada um de nós deve ver 
no outro um competidor; 

que o Estado não deve criar 
leis para proteger os milhões 
de pobres que nunca tiveram 
chance alguma e, ainda, que 
o mercado sozinho conse-
gue fazer a sociedade fun-
cionar; então, você, mesmo 
não sendo dono de fábricas 
e fazendas ou milionário, é 
de direita.

Daqui a 18 dias você vai 
decidir em qual dos dois gru-
pos votará. No grupo que re-
presenta a classe trabalhado-
ra, o povo, ou seja, a esquerda 
ou eleger representantes da 
classe que, desde sempre, go-
vernaram para as elites, isto 
é, a direita. Pense bem antes 
de votar e veja os grupos que 
apoiam seu candidato para 
não se arrepender depois...

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br  | Departamento de Formação

di
vu

lg
aç

ão

Em Ribeirão Pires, Fernando Souza de Melo, 
o Chuck (foto), integrante da Comissão da Ju-
ventude Metalúrgica do ABC e trabalhador na 
Mercedes, se disse indignado com a posição das 
escolas estaduais na cidade em relação ao Plebis-
cito Popular por uma Constituinte Exclusiva e 
Soberana do Sistema Político do Brasil.

“Quando chegamos, a diretora mostrou o 
comunicado da Secretaria de Educação que 
proibia a distribuição de qualquer material 
referente ao Plebiscito ou instalação de urnas 
dentro das escolas”, afirmou.

Segundo Chuck, alguns professores relata-
ram que recebiam orientação das coordenações 
das escolas para que o assunto não fosse sequer 
debatido em sala de aula. 

“Está claro que o governo do Estado de São 
Paulo não quer que os estudantes tenham 
conhecimento para criar um senso crítico”, 
condenou. 

“Essa medida impossibilitou o diálogo 
sobre a Reforma Política, impedindo o direito 
à informação dos alunos da rede estadual de 
ensino”, concluiu o metalúrgico.


